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Endo-se  publicado   no   Diário   do  Gove-no  N  °    171    A*    .,       i     /•  

Junho  ,  numa  Portaria  expedida  nela  SecrlrS  1  F  t  h  !>  f  "^  feTa  2  do  correrete 
data  de  29  de  Abril  próximo  aritecèd|S  S  se  SíS  dos  N^oc'os  da  Fazenda,  com 
nos    bens    de    Lourenço    Aníonio   Ferrei         ,V  P^fder   a    Sequestro  na    forma   da  Lei 

Ignacio  de  Sousa  Teixeira,  ArZrl  ^^TJX  ^  '  r»™  FÍadór  de  Josè 
Valo  Carain,  e  Itaipu  no  triennio  fi,  2  de  7  8  a  iS  V  ?reÊU?Z,aj  de  »:  un- 
íeis Vesto  do  preço  da  arremato  do  L  Contracto  ulS '  JT  ^T  de  1:T63*340 
Ferrar*     dever    prevenir    ao   respeitável    Pubilco        l   L  íl  S  ^"^  L°Ure"ÇO    An;o™ 

como   Negociante  ,   e  como   Cdídão    L  ,£     aJ  Pll™  vT™!   lUeS°    °    seu  credit0 

tia,  qne  restava  o  seu  anançado ,  pmW abía 9  0f  £  '^"^.P^  ^^  qu.n- 
traz  pendente  huma  Execução  contrai      esmo   afian Sn  t      f''^  tmia '     e    *,nd* 

previne  igualmente    ao  respeitável  publico      o L   *    r*f      .'  ™ '/-ê'  pda  CertÍdâo  N'*  *J 

dia  7  de  Maio,  em  que  délle  a  KXtf  ^tue  fn  tò  Tí  °'  P3ga  log°  "°  ProPHo 
K.o    de   Janeiro    7    â  Junho   de    ^^  Sa^SS?^  ^  ^"í 

NUMERO     PRIMEIRO. 


lllnstrissimo    Senhor  Conselheiro. 


JB 


Ignaoo  de  Sousa  Teixeira  ,  o,  bem  ô» "lhe  ImS, TÍZ     ?,'V  PaMnda.  1J"blira   f«*    «  ■!« 
e«  que   ,e  acha  a  Execução!  por  tanto    P    í  V    |e«"      r     »•   °  penhorado. ,  e  os  terroos 

pa,«  d„ »,  of ^p*s!td.V,ta-  £  &*E£ ass,m  ° maudar- E  R- M- 

Jmsil   o  ruuito   Leal    e  Heróica  Cidade    de   «     SebosTiS    Ao  Kfl^?    d°  *>W   d° 
Supftacão  deli,,  e  igualmente  Escrivão  dos  FriutfKLiL*  M'r°    '   Casa    d» 

aw do  T'ib-  d°  c°°**  d-^^?s^s^3^i; 

- "toVlé  ,olk"s '«  j  ^^ítK^£t,?|$ 

■     ■    ■       Auto  de  Penhora    de  /.  44  f<í  /.  45. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor   Jesus  Chr,ein  ja      ■."■''•*  .  í 

aos  quat,o  dias   do   mez  de  Fevereiro de dito  ai       I  oitocentos  e  vmte  e  três  , 

o  Meirinho  da  Casa  da  Moeda    D lingo T°i S3    MarcuTTT0  T"^0  ^  f°l 

rinho  da  Candellaria  encontrado  nesta  Cidade  com  o  SS  !  p'  '^  ESTCm'a°  d°  Mei" 
constantes  deste  mandado;  e  logo  o  dito  Me^rmhn  £  p  í  *  FranC,Sc1°  L|J1Z  -  d^  bens 
kum  faqueiro  de  prata  com  doze  folheres  e  d  llt  ^hot%em  os  bf"s  «e?uintes.  ~ 
de  arroz,   com  garfo    e  faca    de   trinxar  -  rlnJ  f  lf  d°Ze  faraS  '   °0,her   de   S0Pa  .    e 

,0  dito  faqueiro",  que  he  forfad  7^lJoV°  &  TE?  W  V  ^ '  tUd°  fechad° 
seguintes.  João  Cacange  =  Domin-os  Co,  "o     ?n  'x,         &,  P°r  f°ra  =  e  os   Escravos 

Manoel  Cabinda  ^António  BenS  -jSa^S^í^^t  =  Fra'1CÍSC0  Calbinda  = 
Mina-  Ignacio  Cabinda  -  José  dito "-  ffr ia  R^^f^W^J*^*  =  José 
Criola3  Maria  Monjola  =  Barthool  ieu~C ÍStó  filho  S ftí  An^"'a  Cabinda  ^  Anastácia 
dita  -  Hilário  Criolo=  Maria  Madalena  é  seu  filhn  (Vnf  ^  R—  M°5ambique  =  Josefa 
muares  =  hum  citio  com  Arvoredof  de  esoinhc  -  l °  Cr,olo:,de/On'«  A^ao  =  Cinco  Bestas 
tuma  casa   de  Vivenda  coberta  d  Velhas  S  SÈS  '  °  f8  ^P  =  hUm    Bananal  = 

tura  de  Nação  s  Cujo  acima  declara '':SV^S \%  ^  "  ESCfaV°  de  "°me  Ven" 
de  posse  delles,  á  excepção  de  três  E Savo  !f  .D„ePos'ta"o  que  de  todos  se  achava 
Trancisco  Office  de  Ç Rateiro  =Sl£  ^^íí?  qUC  sS°  °S  Se?uirt6s 
tro  Vacas  e  do.s  Bezerros  =  o  que  S  SI  T  f  ^  NaÇã°  =  asSÍm  ni£us  ^ua- 
«■«tas  feitas,   e  as  que   acrescerem   J^í  p  -  penhorado    para   pagamento    do   pedido,    e 

Depositados  'em  ^■^^uS^^^^  -esmo  Meirinho  os  Luve  'por 
rio  Ferreira,   os   quaes  se  obrigarão  SZ  ?        ^'     abonado  P«r  Lourenço   Anto- 

da.em  ^^M^^!^^^  ?■*?  **   LeiS   de   fiel  Depos,târio  para 
«í  F  V*    rfte  tôr   mandado  ;     e  para  constar   mandou   o  mencioflado 


Meirinho  lavrar  ç«te  MM  em  «e. # '«ftnft   cpm  o  «Tito  Depositário  ,  eo  aWd^j>  eu. 
LVieiriijno   hvw  ç.sms  /WW'W    n\  p i„„„,,;,„    r>A  SnnameotO  ã  Francisco    lAmz  se 

se  acha  a  Execução.  •  j  ,.  a    oeD,\)0ra, ,   a  qual  vai 

í?  na™   »nn<ità'r  fiz  cassar  a  presente  com.  o  tbeor  do  duo^o  ^e  pttmuv^ ,   « ,  i  r 

Sarmento.    Reconheço  .o  Hgwl   J»£^  f^J5  de Juuuo   d*  lUá.   La*  te^uiu 
^dj.  José   Pires  Garcia. 


N  ti  M  E~  R  O    S  ÈGUNDO. 


C^Ecebi  do  Ulustrlssimo  Penhor  Lourenço  Agonio,  herr^a, a  quml.a  de  bmn  Conte 
*SffiSSrl  «tenta  mil  reiS;  para  pimento  da  divida  da  Fazenda,  Nacional,  como  g£ 
Wl  Sí-Içnaciode  «»,  W  Jogjf  satisfe,  ,  e  va.  a  ?er  recolh.da  no  Thesw 
Ibblic^  e  paa 'sua  clareza  lhe  passei,  este".  Rio  sete  de  Ma.o  de  mri  c :  oitocentos  e  vinte  • 
2  •  -O XrivSo  do  Bairro  da  Candellaria  Manoel  Joaquim  de.Macedo.  Campos.  m  Nada 
tlS  dite  recibo,  que fu  ,-sar  em  pelica  foma,  fffgvj^'*-''^ 
em  Publico  e  razo  nesta  Corte  do  Rio  de  Jarre.ro  aos  cinco  de  Junho  de  mil  .e  oitocen 
tos  e  vuue  e  três  E  eu  José  Pires  Garcia,  Tabelo  que  a  sobescrevt.  era  publica  e-  »*» 
Estava  o^Signal  Publico.  José    Pires    Garcia. 


S  U  ME  R  O    T'BRCBIR  O. 


{ 


MP^i  Lourenço  António  Ferreira  ,  que  elle  preciza  (da  Contadoria  competente )  lhe 
Sm  por  Certidão,  o  dia.,  mez,  e  anuo,  eui  que  foi  entregue  no  .Th*»*»,  FMiço ,  a 
^anti^e  l:7B3>340  reis,  que  pagou  como  fiador  de  José  Ignp  de^S^  Teixeira  j 
F  a  V.  'M.  I.  Haia  por  bem  mandar  passar  a  dita  Certidão,  fc.  R.  M.  LK  Lourenço 
António  Ferreira.  Passe  do  que  constar  naõ  havendo  inconveniente.  Ria  eu»  4  de.  Junho, 
de    1823.  Ribeiro    de   Andrada.  ,      j    a     .   . 

i  ■  Certifico  que  pelo  Diário  desta  Repartição  <  consta  ter  entreve  em :  dez  de  Maio  da 
corretóe  «L  ,  «o  Thesauro  Publiso.  o  Juiz  do  Crime .  do  Ba.rtò  da  Candellana  Francisco, 
d/  Paula  de  Almeida  Albuquerque  ,  a  quantia  de  hú  conto  sete  centos' sessenta  etrez  mrt 
t/nto  e  ouaTenta  reit  imporlncia  que  estava  restante,  e  pagou  o  Supphcante  Lourenço- 
AnSo  Feríeira,  como  nádõ|  de  José  Jgnacio  de  Souza  Teise.ra ,  rematante  dos  JWj 
àZ^Zisàe  v«v\*sFvegueúas  pelo  triénio  de  mil  oito  centos  e  dezoito  ,  a  mí  «to, 
Ín^os  etinte  sem  ser  Jcess^o  o  sequestro  que  se  lhe  tinha  deteriu.nado  por  Po.tana. 
de  vinte  nove  de  Abril  antecedente,  de\ue  se/passou  ao  d.to  Mrni.tro  o  ConhecHnento 
■*n "Sá  eom  o  numero  duzentos  e  trinta  e  seis.  E  para  constar  onde  convenha  fiz  nas-- 
Z  Senteetn  observância  do  Despacho  supra.  Cpntadc  ria,  Geral  da  S,gunda_  ReparUçao.. 
do  TtKuro  PUblico  em  cinco  de.  Junho  de  mil  oitocentos  ^  iw  e  tijz  Joaõ  Jog  Ro-. 
drigues  Váreiro.  Reíotihecirlo  o :  Sina!  supra.  Rio  de  janeiro.  5  de  ,  Juaho  de  1823..  Era,- 
testemunho  de  verdade.  José  Pites  Garcia.  .    .  » 


RIO  DE  JâNEIRO.  NA  TYPOGRAPHIA  NACIQNAU  1823» 


Sr.  Redactor. 


Rogo  a  v.  m. 


junta  que  me 
Freguezia  do 
«ha:  por  cuja  graça, "lhe  ^^S^ZF&Z&^M 


&c. 


Sff.   Sever ianno  Pinto  Alves  Porto. 


escrever  a  meu    cunhado    pobre  FernnndV    p\»  fi*   q       V"    m"    aeába   de 

tes  aprompte    o  dinheiro  í ra   o  seu  emboíeo  eTl  ""  d,8J  ^ue  <Juanto  an" 
se  faca  em    bilhetes 'do    Banco      me    ,prá ^  ?•  ^^ '    &  <*uando  isío 

nlo   que,    delongas   neste  ^0^  S,  T,^:^   "^  S   °   ^ 
e  principal  pagador,    que,  s?u  eu    Sr    Seve?  anno      n?  ao   abonador 

dasso  de  asno  5  ainda  cuida   e„    r"   í-    ^cver'dnao>    ?ra  v.   m.   hé  bem    pe- 
v.   m.   persuad  do   «me  h     V      CoP1íao »   <l«e  eu  tenho  medo  de  tutá?   está 

Eu   eStULíatÈUrdt%S^ea   Too  TKut  """í  ?   P*   *^    ^ 
y.  m.   era  pinpam ,   e   que   só  cSdâva  Z    l        °^  ha  mUÍtOS  dÍ2erem  >  «-«e 
,  não  há  maior1  fraqueza     sd hé  EL     .  SS      ""  por  *08so  ríco  >  e  bonito  ; 
Sr.  Capitão;    e  não  quem  fá     hum  W 2* . T^  tem  TÍrtudes  •  e  ac?5es 
na  8Ba  Pátria ,   que  até  dil     11      "l  '    ^  *    ™'  TaÍ  ^ndí> 

rem  pobres,   e  píebeo,    ffi*^^^*?^^*"'  P*  -- 
tudo ,    porque    quem  hé  rico      faz   nn«L8   1  perdido   no  meu  conceito 

e  o  bonito  louva  a  Deos  que  0  fez  hX    vS      Tf-  '  í  *Ã°  hé  «esqufeho  , 
recebesse  os   bilhetes   doTancc      pordue  hVTf1^  Sp-,CaPitfio»  que  r.  m 
por  não  aparecer  com  v.  m    em  Julo  «  í-      ^oa  ^í*   da   Na?S-°  >   ™«« 
i»csmo.   Agora  vou  lhe   dár  hum   coXlL  %°  ;   6  ^Ue  "tendendo  isto 

ffos:   não  tem  na^nt^    ' _  ^r  oe  iiao   tem   nem 


o  «.ai,   fiJ  para  quando  "It^T^^Í^  ratre  ,  °f  ■  • 
«ie ,    .»e   dá  os   sens   auxílios  ,   e  o  leva  •.  ™i  JL™.      '  .     95a  tlldo  P»- 

r;   .-    •   /*   ™-   Mu,to  >«nerador  e..  Atento    Servo 
Rio  preto  26   de   Agosto    de  1823,      '     ■ 

O    nguriq-Jóão  Florianno.dos  Santos. 


RESPOSTA. 
■/&""  .Sr.    ihfeaftb  j0?l0  Florianno   dos  Santos. 

Ózav^t11^^    ™e   Iembr°  1saildá-|°    com   aquellas   humildes    naíavr»,    n« 
u..u\a  o.   Lranciseo,   quando  se  dereo-ia  -i  il„n  rv  •  1  palavras    de    que 

dos  Ministros   da   Igreja,   me"  cornam  tílr    p         t0  5  e  por  ser  V-  S- h»«» 
s,    J*,   me  toanem  repetir-lhe ,    com    toda   a  Submissão  , 


r 


seu  poder  todas  as"  Attêstarçoetís  fl*cés§àiiá5"  de  'boa  conducta  ,  exacçSo  ,  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na  Secretaria  da  Intendência,  como  Official 
e  Interprete;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer  desairèza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elie  foi  tratado 
tão  mesquinhamente,  (tendo  sempre- cumprido  os  seus  "deveres ,  e  sujeitado» 
se  até  a  servk  lugares  que  jamais  lhe  podengo  pertencer. 
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R  E^UE  RI  MEN  TO. 


SENHOR. 

'  íz  L,fti2  83l^t%-<f»í^iíE]^!g^^lifii^^^-q9êi « â;TMQ)dftcJ«^âttâlé  iodeAgos* 
to  de  1823  empregado  em  a  Secretaria  da  Intendência  Geral  da  Policia  nà' 
qualidade  de  Interprete  é  Official  delia  ,  e  rendo  servido  <desde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  meZ  de  íVIaio  próximo  passado  ,  revê  então  o  grave  desgosto 
e  desairosa  sensaboria  tte  se  ver  qúasi  queinsensivelmente  envolvido  na  em- 
brulhada que  deo  ocoasiáo  á  Portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  10  de 
Maio  dè  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V. 
M.  L,  torna  inútil  nova  exposição  ,  visto  que  nelJa  teria  O  supplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  liza  Com  que  se  procu-' 
rOu  indispor  o  Animo  de-V,  M„  I.  Contra  o  suppplicante  5  E  como  que  erri 
huma  taí  situação,  cá  vista  da  educação  do  supplicante  ,  e  sua  Constante' 
condueta,  se  turna  inconsistente  com  <o  seu  modo  de  pensar,  é  de  orçar  as 
Vantagens  e  interesses  desta  vida-,  continuar  a  servir  nõ  Lugar  ortdé  teve  de^ 
experimentar  tão  -sensiVet  dissabor  {  —  Pede  a  V.  M.  í.  Se  Sirva  Ordenar  sô 
lhe  dê  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  ,• 
Lugar  nunca  por  ellè  requerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui- 
rfeconhécida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo  >  e  bôa  condueta  -■ 
reservando.se  o  direito  de  se  õfferecer  a  V.  M.  1-.  para  bem  do  Servido  Na* 
cional  ,  e  na  extensão  dás  suas  forças,-  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  Verdadeiíamente  desabrida,  com  que  se  procurou  aggravar  ná  Pre- 
sença de  V;  M.  I.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One-» 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  oú  tivesse  sido  ne* 
cessario,  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres,  desem-- 
penho  não  só  publico  e  notório  ~,  como  attestado  pélas  Autoridades  comj 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  por  tanto,  a  V.  M„  I.  Se  Digne  Ordenar  se 
dê  ao  aupplicaate  a  demissão  requerida.    É  R.  M.  ■  > 

Luiz  Sebastião  fabregaâ  Surigué» 


RIO  DE  JANEIRO  1824.    NA  TYPQG&APHIA  DE  TORRES; 
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